
Grupo do Colégio Júlio de CastIlhos (Porto Alegre) vai começar seu relatório 

Ministro considerou discussão como 
verdadeiro debate pré-Constituinte 

RECIFE — O Ministro da Educação, 
Marco Maciel, considerou ontem a dis-
cussão nacional sobre educação, no cha-
mado "Dia D", como um debate pré-
Constituinte, "pois ele vai forjar um con-
senso nacional em torno da educação e 
seus temas mais importantes". 

— Sabemos que educação é uma priori-
dade nacional. Mas precisamos descobrir 
com esta mobilização nacional o que deve 
ser inicialmente feito — disse o Ministro. 

E completou: 
— Mais do que isso, precisamos partir 

do discurso para a ação. E antiga a afir-
mação de que a educação é importante, é 
prioritária. Acho que o novo é, isto sim, 
fazer com que convertamos a educação 
na mais concreta das nossas realidades. 

Marco Maciel chegou ao Recife com 
três horas de atraso para participar do 
Dia Nacional do Debate sobre Educação. 
No Aeroporto dos Guararapes, o Ministro 
comentou, eufórico, a mobilização nacio-
nal em torno do tema. 

— Vinte e cinco milhões de pessoas em 
110 mil escolas públicas do Pais estão dis-
cutindo a educação brasileira. O apelo ao  

diálogo, nessa prática inédita no Brasil, 
foi atendido prontamente. E acredito que 
os resultados serão positivos, pois vamos 
discutir com pais, professores e alunos na 
escola que temos a escola que queremos 
— disse Maciel. 

O Ministro da Educação prometeu para 
12 de outubro, Dia da Criança, a entrega 
dos resultados da enquete nacional ao 
Presidente. 

Essas discussões, segundo o Ministro 
da Educação, darão curso a um "plano 
educacional democrático", pois "de nada 
adianta um plano de trabalho bem feito se 
a sociedade não tem conhecimento da sua 
formulação". 

— Finalmente teremos diretrizes parti-
cipadas entre a sociedade e o Governo, 
pois educação não é só escola — que é 
apenas uma etapa de formação do cida-
dão —, mas, juntamente com o lar, vai 
contribuir significativamente para a edu-
cação do povo brasileiro — disse Maciel. 

As criticas apresentadas, segundo o Mi-
nistro, serão analisadas sem quaisquer 
restrições, "pois estamos abertos para 
enfrentar todas as questões". 


